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MATER DOLOROSA alto como nos é palent eaclo no 
tyrio da doce Mã e dr\ J 1•sn~. 

mar- ção dos pror.essos pnr que as velh ~ s 1 lava a saciar-l he o coração! De manhã rr.igsa solemne a or· 
religiões quizeram sig111ficar a ancia Rese rvando para a vespera gão e vozes, cmmnnhão geral e 
enorme em f]tll:l~O homem vem a Ira - da s na Paixão e M?rte o mimo· « L ~ us perenne» na M 1triz e Mise ri
vez d<1s secolos p.edindll forç~s e an · sear-n_o~ com a maLOr 1~rova do corrl ia. 

Na semana (]116 precerle a ceie . 
br llvão d:i Paixão do Herlemplor, 
qoit a Egreja rl e~t in ar um rlia espe· 
cial á commr,muração religiosa do 
rnarlyrio qne jonto á crnz de .Jesus 
Chri ~ to suppo; trrn c rm1 extraortlina
ria constrncia e a mais ber;; ica das 

Este qn ~ dro d A« M ~ t er Dnlorosa » 

excede tllllo qn ~n to o ge11 io tem 
id ea li sado de suo'i111e .. a µoesia, ºª 
arte, na gra11deia cloq nr• oti ssi ma dns 
m ~ i ores ens1 n"l1s proporcionados á hu
ma1Jidad e. 

xilins para pelei· ar com o suffriml-'n- seu _dt\•mo amor, des"yaua com o l d . v· ·t - 1 
1 

dese1os comer aqttella Paschoa ~ ar e. 1s1 ~çao aos tomp os 
lo. . . . . 1 c0m os seiis discip~ilos antes de . e offi i:io de •Tre 9 ~ S»: 

Nada. ro. em. íl _A ma is elerarlo e entrai· nos so/fl'imentos! I D<l noite: prnc1ssao do ·~ e nhor 
santo, íle mm po r t1 co 11 conso l ad~ r Que foi então que nos dei-' Ecee -H nmon e sermães do «~Jrnrla-

~Iultiplicam ,,~'a s 1.heorias. á• ve · 
zes as mais extravagantes. ácerca do 
probl.,ma, até hoje sem rnsqlnçã o, dv 
modo como 1frv 1~ s11r Pocar ado o 
comha te com o s1ilfri rnwto. Aind .~ h~ 

io que o typo eíl1fican1e e f.1rmoms1- xou? Seria por ser a ultima Pas · to e Calvario». 

. res i gnaçõe~ ~la ria Saotissima. 
O quad ro q11 e H~ desdobra á 

contemplaç~o dns fi eis, tem a feição 
deslumbrante do rmis granrliloqno 
poema; rcve.la-rn à rnhra luz do san
goe candenti? do Cru ·ifi cado e no 
crystal das lagrimas da mais drrlit:a
da das m~t!S, a Mãe do s~ 1 V adu r. 

mo da ~lãe do Salvaílnr post?.da jun- ciloa pnssacla n:t terre, em qne 
to á crni c11m o coraçãn rasg?.do pe- apenns se fundassem os seus 
la esp ida do marty· io. e al.J 1 indn ao desejos? 
mnndn ess~ ac~demia d~ ensinos Não. 
eternos onde a hnm anidatle tPm P1~la instituição do Santbsi-
apri•ndi1lo a mais balsamisante resi- mo Sacrarnalllo da Encharis tia 
goação! rlen a chave das palavras mys

t Pr ios::is, que tanto tinham escan
Assim a con l em rl~ tHS in~pira- dali sarlo 08 jndens. 

ções ela fe e na mag11sta·le do culto -A minha carne é vernarlei
a pierladt> dos fi ei~ entnrn1lo esse rnrnent0 comida, e o meu snngoe 
formoso cantico de JJcopone da T-- - verrtadiramente bebido. Quem 
di . qu 11 a inspiração rl~ CJ ayden, Per · comer a minha carne e beber o 
p.olosr, r, Bo~sini trarluzin nas m~is meu sangue fica vivendo em mirn 
bellas harmo nias ria Hte mnsical. een n'elle. Assim como meu Pa~ 

SEXT.\·l'EmA 

De m1nhã: missa dos pr es1nti fi
ca1Jos na MJt rii, ad1H .1ç:io ct~ Cnr 
e uemais cerem•1ni.i9 . 

De tardr: procissão do • Enter
ro do Senhor» e ser mão e oílkio de 
aTrevas». . , 

D0 noi te: s1•rmiío ela «SoleJJCl e» 
e vi ·itacão ao ltHnulo s 1g rado. 

SA ílB.-\00 

Oe manhã, bençãn cio cc1r10. do 
!orne nnvo • . d~ pia baptismal e mis
sa cd'All tJ luia ». 

A philo ~op hia qne encerra esta 
licção lib eralis;, da pela dcrlicacão ma · 
tern a!. as sim angnst iada na lucta das 
ma iores dõres e fla gellarla no mais 
incomparavcl dos sacrificios. é o en
sino da resiizn~ção que deve ddr-o os 
coragem para o cnmba te pela vida. 

Esta so!P.m nidarle tem pois o 
elevado i ol11ns~e el e nos avivar a 
ponder açfo <l'esse problema Uio anti· 
go como o mnodo e semprd pat en te 
a toda s as ger~çõ es. o jugu do so fTt i· 
memlo, a lucta com o amargôr ctas 
dôres qutl mais lancinam. o tormen
to ri~s laerimas q1rn mais dilaceram: 
emfirn, essa herança que se torno u 
uni versa 1. 

bem pouco tempo nm s11nh11 rn eti 1· 0 
do \' ate inJ,?lez Tlwma1. Qninc,•y reM· 
lado segundo a t lleori~ indi :111a d :i 
Le •a na . que orgn p, 11a tP.r ra o hom rm 
renascido o apet íeiço~ do pPla dõr, 
nos mostrava uma tri ndade m3ternal 
ns tentaodu-se no comba te com ~s an · 
gos ti as bnmands-a a ~hl P I' L~ cry 

ma1 nm. • a mais velha; a «Maler 
Sospirorum»,a Sflgun 1h ; auMaler Te· 
oerartHn»;a ma is nova, a m:1 i$ pode 
rosa, aq1~ e lla qoe não pô:le ver-se 
sem um secre to e int imo hnrror. O 
poeta vi -as como no s llspectros dc
lentes qn" não fallavam a l i n ~tiagom 
tios mortaes; só choravam. só snsri· 
ravam, só desenhavam nas fri a~ orn
bras sns Resto~ mystP.riosos Tal é a 
maneira symbolica por qu e eram ex· 
pressas as dôres desconlrnci.ias, as 
a11 gnstias incoinprehensiv ris, as wg
gostões do dcse~rern intimo , a r f U· 
nião emfim •le todos os torm entos 
que têru íl ·1gellaclo a alm a humana. 
Essas fignras pretendem mnstrar-so 
no sonho pnetico como as mel es i11i 
ciado ras que d~1l ao homem os eosi
oamen tos da vida. 

aO Stabat ~htH• é cantico su - que mandou.e en vivo por causa 
hlim e de rlectiraçfo chri stã. Ozanam, de meu Pae, assim qnem come r 
fallanrlo íle e~ t a rledicad:s sima p111isia ª minha carirn, viverá por minha E ... causa, etc. • n uoeuças 
consagra1la às Oôr H ~ tle Maril Srn· Jesns Christo reservou para N~n se realisam esle annn, em 
ti s~ima, cliz a~sim-A lithnrgia ca- essa nllima Paschoa o transubs- Fão. as soll:lmnidadas das Endoen
th o:ica nacla tem 1iemais locante do tanciar o pão em seu corpo. e o 1 ças. 
qn~ esta e!Pgia Ião triste Pm que as vinho ern sen sangne. recom- 1 

eslrophes hormonicas cabem como mendan rlo aos discipnlos que ~i--..- -~~,~ 
l3 grima s; tão clô:e qn e nos faz sentir sempre praticassem tal (com os ~:ç::::>~2J'~~ ';'"2,~ 
um a ~ô r r.ornplPt~mrnLA con soladora porl.eres que lh es d~va), o fi zes- DP FONSEC LIMA 
A eff11slv~; lãn simrilr.s, fln~l11t'ente . sem em ~na memoria. · _ _l"!_. 
qne o sen lati mrnpnh r. as rnnlheros 1 _ O se n in commen~mrnvel amor ..-......-.~~~-- ,,,,_ •· 

· A qu estão es!á ele pé: n~o a re
solveu a philosophia com as lheorias 
do cynismo, do stoic ismo e da insen
sibilidJde, pois é impossíve l g~l va ni · 
saro coração humano para sr r tão 
indifJerent e a dôr como ao prazer. 
Só o esriri to consolado r da r eli~ião, 
com as 1heo ri as b~l s:im i san tPs d'uma 
crença etern a podia ori P, nt :it -nos em 
edificante resig u ~ção n'um gra u tão 

e as crranças o entendem mfl ta1le pe- , nao se c~ntent::iva S? coei: . o ver- ·~ADVOGADO~ · 
las palavras . a outra metade pelo 1 nooo. 1bwoxi.rnos de si, b eiJ ar-nos Escriptorio-rua Veiga Beirão, 

Ô 
, u a racar-nos. 

canto em e ro. - Qneria mais! Quiz entrar em 35, (antiga rua Direita). 
Por to. nos, alimentando-nos com a sua ESFOZE.N"DE 

F. I. P atricio. carne e o seu sa.ngué, fazendo- ~~ ~ 
se um cornnosco! 1 ~~~~~ 

Cl1rn o este sonho. quantas fi cções 
têm povoado a mente hniuar:i a. quan
tos milhos rrceheram alé a sagnção 
de coitos. Como é lon ga a in numera -

º
A ')C')EIA DO SdENH~Rt . 'dire1t~si~ ~~,l~~t~~~~nt~~~.á ~~~ . IDI~líl~íl-00- rni·~oomíl~~m « s •n annos a ex1s encrn i . 1 t t . 1 ' 1 . 1 

1 

' 

ne_Ch,risto empregaào~ em benP- i ~~~~r~~n~/~n r~ Jºs a~ornp::i · , t ? ' ~f 1 til. · 
fic10 a h nman1dade nao lhe bas- , rn ° os_ os emr_os ~~ · ~- 1!11'! ', 1 .... 1 ' no correr das geracnes; venl1- ~, --~ 

.................................. _.. .............. ~ -----------m;-.-.. c::inrlo-se o- fi.:rovobiseurn usqite 
ad crnismnmationem smwlif 

Olha que a carinad. e é a maior vifl a qne obc;ervamoc:;? Uma ca- . Esta era a sede dos seus de- , de . 

de Iodas as virtL!Sles: portant.o I deia. não int.P1Tompir1a. rlissrlho- 1 seJos!! ! . . . 1 JOSE C\NDIDO D ~\ SILV:\ RiHHLllO IE 
abstenh amo-nos a um devert1- rPs tndo espinhos e adversifla- . Cnmprirlos Plles, ent1 º'~· .1 e-

~SMG)t~ t
. 1 d s1an::ido na Stla ,.:ioln ·o l Ph'\rmaceutico plrn:imentr~ appro-

~ _ · - 1 ~ menta , poupemos essa qnan 1a- As! e, r111anno mAnns n~ns"tnos. · ..... '_ · . 11 
t "ss1ma d L ;;.;, • , • ., ri p _ ,.:i va o pe • cscol:i medico ciruq,ic:i. do Porto 

sinha. e vârnos de posital-a no 
1 
amanhecêmos, na etrmiirlarle. ap- _a1xao. 11 P_r01s fl: ~os ter l eg~do 

Nenhnma coisa ha mais agra- seio do pobre porque os seL1s : p::irecenn o nR pl'PSP<)a n'::iqnell e arnr'!a ::i~m1rnvel li9ao sobre a im- Rua Dfrelta-FÃO 
vel .. aos olhos de Deus, qne a juros hão-d e se r recompe nsados 1 qne nos ha-ne peni r con tas do rortancia rla. humildade no acto (Serviço permanente ) 
pra t1í'a da ca1'idade. com usura; Deus tem preparados 

1 
hom on do rnán uso qne fizemos de Lava-pes." E•ta pharmaria . a nnic11 íornPrP.r!O

ra do Hosp ital da Misericordia de Fão 
acha-se c1Ht1fll etaniente sorlida rle torl o~ 
os fH erarados em uso , tantn naciooaes 
('Orno eslran)(P;iros. garan tindo-se a maior 
modicid ade em rreços. 

. A esmola, qnando ella é ap- grandes premias áq nelles que \elos bt=ms corri qne F.: ll e nos do· ----<>----
plicada segnnno as maxirnas do amam apobresa, ton n'esta vida. E, quando nós Noteannida(]C dos n:uuos 
Evange lho, é llma snpoli ca pe- E tu. mulher, que sacrifi cas 1 e ntrarmos essa porta, sempre a- Celehron-se dominno, n1 P. rp·a 
rante o thrnno do Alti.c;simo . no altar do luxo avultadas so m· \ herta para entrar. e sempre fe- 'f t · t "1 ·_J 1g d.l 

D l d h 
. . · "a nz :i m ~'1es . osa sn rmn111~ ' e a 

_ ens amon a pobresa; logo. mas; qoem me hor o qne tu po· i c ada pRra sahir. qnando formos _ . _ 
nao pone deixar d'amar aquelles deria soccorre r os pobres com dar principio a essa vida quA nnn- 1 hP~içao Jns Ramos . ~~ proc issoes rio 
que amam seus filhos na indi- essas despesas superfluas? gas- ca ha-de acahar, quer seja em : Trtnmpho e r:le~ais ceremonias 
gencia. tas gra nd es qnantias, com a tua p:loria. quer sAia Pm penas ete r- · presr.r:pt as pelo ritual. 

E. s<1be ndo nos o quanto Je- vaidade, sem attenderes á mo- nas- a etemidade! de qne nos O templn esteve sempre replelo 
sns amou aos pobres, haviamas mentanea vida que te é conce- 1 se rve'Yl esRas riqnesas mnnna- rl A fi e i~. mnitos dos q1iaes foram m
ele des pn~sa r os seus pren ilec tos dida! sem t e lembra res elo nada 1 fi as, esses th esouros. essfls :joias, J ceber as rialmas ben tas qne , se~onrlo 
e nos.c;os frrnãos indiqente.c;?! que és, n' este mundo , e rlo mui- 1 que com tanto custo ::iflqniri- ' a c renç~; leem a virtude de presar-

.Ah! co rno é grand e a ceguei- to que pódes se r no outro se mos? de que nos verve tnflo isto, var as ca sas rio!' raios . . 
ra de muitos christãos : dizem para isso trabalhares? :. . se nos ternos a infelicid::ifle fie nrpnis rl'a qnellas ~ymbolic~~ ce-
uns-en não posso dar esmolas, E que me lhor caminho pode- pern er o qnA temos de mais pre- rf'mnn· s I' · h · 
porqu e todos os mens rendimen- rás segui r, para co rtares es te ciso: a alma?! 

1ª re tgiosas . onve mi ssa s~
tos me são necessarios; mais se mar tormentoso da viela, e attin- Port::rnto dPsenga:iemo-nos 

1
. lrmne cnm acomprnh.amPn ln de orga.o 

mais tiver::is, mais te seriam ne- gir o verd adeiro porto de sa lva- que o verclan eiro carninhn, para , vozes, com qoe termmuu a solemn1-
cessarios! porque. creanrlo no- ção, que orle pra ti car a Caridacle? o céu, é o· na caririane. Ponw- rl ade. 
vas despesas, nada te sobraria, Uma fita de mAnos no te u ves- rno nos a eshnnja.rnentos e rlPs-
e, assim. nunca terias para 0 teu tido, ou utrn:t flôr no teu chapen, rezas snpe ríln as e vamos. prin - Férias 
irmiio na mi se ria. nenhnma falta te fariam; e o seu 1 cipalrn ente n'estes ni::is mie se e ri . 

Tu, seste ntando lautos bnn- valo r empregado em socrorrer o commernora a paixão rie Christo. I ... om:çar~'.n omrngo. 
8 

pro\on-
quetes, ostentando lnxo, fre- pobre, qne não tem nm bocad i· com o fructo ne 'nossaR econo- ! gar ·sP-_han. ate 9 rle abril a presen-
quentanno th eatros, etc . e t eu nbo de pão, seri a mil vezes mais 1 mias, levar l'}O seio no pobre es- tes fen os da P•schoa. 
irmão indigente, passa nclo fome, agradavel; a Deus e chamaria m se orvalho consolanor.- esse lini- • ---
coberto d'andra.jos, mettido en- so?r~ ti as benç~o~ do C0u: qne l tivo á s oa adv:-rsidarie. Vâmos SE 1f ~ N A·SA N Ti 
tre quatro paredes, sem ter urna fel1 c1d ade para t1. o mnlher. se enxngar as lngrtrnas a Pssa mãe · ' /\ 
alma caritativa que se condoa da praticar.es os preceitos do Senhol' , de fami lia. qnP junto d'nm Crn- Com a riornna e magnifkenria do 
sua miseria!. .. em favor fios pobres. obra~d0 s~- ci ~ cado . d~ joelhos e co_m ~s 1 cnslnme. eff Pcloa r·se-hão hoje,' ama-

Tn, entregLle a todos os pra- gun do as Obras de M1zencord1a ma0s ergrnflR~. pede ao ce.11 pao ohã e sa bh~do . nos templ os da Ma~ 
zerei,· rntrndanos, e o pobre, en- ~ Dando de. C?rne l' a 9uem 

1 

ten: pa~a Rens filhinJ~os; e, estf;)Jarn9s triz e MisPricordia, as angtutas e 
cerrado na tri te chonpan:t, im- fome- Ve~tindo os nus- Ensi· ce~tos _crne, acçoes d estas, nao commoventes soleornidatles da Serna-
plorn do Cen linitivo á s ua dôr! nando os ignoranlf's, etc . ele . fl e1nrao ne se r generosame nte S L t - d . 

Oh! e tn opulento! não te com- Se nós dilata.mos nossas vis · retribu ídas pela mão de Deus . na an a, qne coas arao 
0 

segointe . 
padeces da sua infelicidade?! · tas sobre o as to 11 ri son te da QUINTA-FElBA ~ 

Torto o receituario é aviad o rnb a 
inspecção pessoal do pharm aceu ti co. 

· ~1~cr1© . ~:mmmm ti~©©~rum . m~r 1~ n~ 

DRC OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

~scriptodo-1· 11a Veb;a Hel-
1·ão, 2 (anti ::;a 1•ua Oh-cita) 

:ll~~~~~i]t,liJP1~lJ~ 
~'~ , ! ~ ~~'"'}~ I~!! ' • . 
~--

PROCURA.DOR 

FR~NCISCO Oi RILVA LOUREIRO 
l:SCRIP'l'ORIO: 

Largo Tenente Valadim 

ESPOZ ENDE 

l ;~/~~~~~~~~~ ~' •. 



• 
O POVO ESPOZ11~NDEN~E 

VI 

As medid:is qne ullimameote le
em sido apresPn1adas ao padameu· 
to, im põe m-se â considera ção de lo· 
da a ge nl e sensa,ta, pelo seu gran f:e 
e manifes to alcan cti que teude a mi 
norar o sdTrim cn to econ omico e fi . 
nanceiro que nos vêm affi igindo. 

Fallar do trabalho de cada mi· 
nistro, se ri a fas Lidioso para os leito· 
res e ricli culari sar ia a sua obra. 

P(J r issv. não -iodivid ualisa mos: 
generalisamos. 

Não so 'eja nas nossas palavras , 
om vi sl umbre de · censura a algnem. 

N' om momento· de patrioti smo 
fRbril, que oos ~bra s a o peito. es
crevemos o qne a nossa cooscienda 
nos acon el lwu. 

E" feitio nosso oão poder ver 
injustiças . 

A Cesar, o que é de Cesar ... 

AL-BERTO. 

CARTAS AFRICANAS 
Loanda, · 11 de fevereiro de 99 

(Con tinu ação) 

--~~- 

Carnet elegan te 
Regrosson de L1sb1> a o sr. Anlo· 

nio d' A. Paschoal, nosso sympalhico 
amigo e estimado «SpNtUlan» 

• 
E~teve entre nós o sr. José Ma· 

ria Cardoso. habil pharma .. euti co 
es l~b e l ecido em Villa Secca (Barcel
los). 

• 
fütá entre no ~ o 8r. Joaquim 

Celes tino Nioy, digno secretario da 
cacnara moriicipal de Va lença. 

* Acha-se em Espozende, com seu 
As propostas s0bre o fom ento 

colonial, ref(imen da propri echde ru · 
rale nutras, allestam bem clarame nte 
qne. ã fr ente dos negocios publicos, 
estão home.ns clHios de tal ento e 
"V igor, qoe traba lham pelo bem estar 
da su:i patria e, porlant·o. pela rege
neração na cio na 1. 

fi 1ho sr. Francisco d'Araujo, a exc,"'ª 
. -E pelo cnlio é vmhde•. lem - · sr ." O. l <la lina Gooçalves d"Araujo, 

bra-me que vi n'este jornal e sonbe que ha tempos reside .em Vianna. 
lam bem por carta recebida do mio u 
grande ami go Antonio Domingos Lo 
pes, a notiLia da morta àv poüre 
Jolle V i e ir ~ . 

Qoem. como nós , precisa d'uma 
admini~traçã o ecooornica e reg rada, 
atalhando a qualq uer nbstaculo qu e 
venha perlnrbar a march a da no ssa 
vid:i algo abalada? Quem? 

E o governo progressis ta, com
prehend enrlo hem a missão de qno 
esta encarregado, certamente ha-de 
qn~r e r ler 11 gloria de ser elle quem, 
pelo menos, inici a essa grande obra 
nacional. 

E' uma obra gigantesca , que farà 
titubear os ~rand e s artistas da ene r
iia e do la !en to-bem o sab emos. 

Mas é mister que algu em a prin
cipie, para outros a acabarem. Tu
dos devem ter parte no tr abalho 
d'essa obra collossal, porque e um 
monumento que fica, e os lom•ores 
desappHecem breve 

Para a levar a effeilo, é preciso 
uma estoicidad1:1 graode e verdadeira. 

Do con trario, snc cuênbe-se na 
Jucta, no meio do maior indiíle-
reolismo. 

E chocou-me essa morte por
que eu er·a amig o d'esse bom ra
paz, que d, pois de ler alravessarl~ 
tan tas e tantas roolrariedades quas1 
via o fim düs seus esforços e o co· 
roamenlo d'es saa vicissitud es. Mas 
a morte que • com egual pé enlr~ 
no ~ pa1acios dos ricos e nos tn gu
rios rios pobres•, como hella menle 
o diz o ioimitav11I poeta lal ioo Hu· 
racio, nas was belli ssim as odes, não 
se importou com isso, e là ceifou 
nma personalidade que v _i~ia a. ser 
ULil e precisa a sua familia, de1~a~
rlo vegf:'l tar por ahi tantos, taol1ss1-
rnos inoteis! Mas são leis de Dens 
e não queiram os entrar nem censo· 
rar os seus arcanos. 

Aqoi te consigno umas teriaes e 
mal escriptas linhas de !mdade 
men inditoso amigo, e envio a sua 
ramilia a expressão · do men sentir._ 

-E' esperado aqoi em fins do 
correo1e mez o nosso cAdamaslor•. 
Aqui nem sequ1i r se ~ tue fallar 
que elle chega, nem nrnguem se 

• mecha para prepar:ir qual~uer feg. 
• * tiva! que lhes diga, aos tripulantes 

As palavras que . acabamos de do e~pl cndido barco, que entraram 
es_crever, fo r a ~n-n os sugg ernhs pela em terras porlugueus. E' ver os 
IA1lora o~ e º~~rio lll ns_l rad ~ D _de se· cen!enares de coo los, os expl endi · 
gunda-fw a. Num a_r11go 11 1t 1~ulad o dos festivaes, a anim ação fervente e 
•A orçÃ_o em Pperaço ~s finauce1ras•, ex traord iu aria , que todo o Brazil 
aqnelle 1nrnal, stygmaltsando os acto~ consagrou á chegada do 1Ad amas
õo governo, ~r etend ~ demonstrai tor• e com certeza a contrastar com 
q_não imprnductivel . e_ 101_fficaz tem isso tenho a qnieli1Ude, o e não te 
s~do a obra do m101ster10 progres- rales•, de porluguezes, habitantes 
s~ta. Para exemplo _<las rn_as asser- de terras que por emqnanlo são 
(Oes, apresenta l'arns co1 ~a s, q~ e nossas! Isto é tris1emenle symplo
aio<l a estão penden tes da resoluçao matico, profundamente triste. Ao 
do g,overno . . menos quatro íognetes e a banda do 

F ~aocameo te:_ se o art1.go em Conego Loiz Maia, seus midraçosl 
qn es tél~ , nos n_ao pro,ocasse u?1 Com cerlesa limita-se tudo ás 
certo m escarn1ollo, causar·nos-b1a salv a~ do estylo e a um jantar no pa· 
nauscas. la cio do governo, isto e, a r~ es~ a 

Só nm cere.bro atrophico, po de coisa que fizaram a um navio rn: 
concebe r semelhante c!lu rrião de gle7, 0 e·, usa dor 1 Doris•, qae aqui 
disparates . entrou 00 mez pass ado, com uru 

E ao term inar o artigo-d iz o almirante 8 bordo. 
seu anclor-chama-se a isto ' erider Ah! sim, não me lembrava que 
a Patria por me1Jos de trinu diohei· estamos quasi a se~ caoglo-allemães-
ros . lusos•, que semp re é um titulo mais 

Tem ra são o • Jlluslrado •. pom poso · que unicamente o de e por· 
Quem sopportou e conse.ntin tugoezes •. E dizem-se estes snge1-

na vergonhosa expoliação de Kion tos ctesceode.oles de uns •parvos• 
ga e .negociou o lraléido de 20 d'a· que se malaram para descobri_r a 
g1JSto, bem pode merecer o litulo Jodia, 0 Brazil e as outras coloo1as, 
de venc11rlor da Pattia por menos de morrendo outros em pugnas vicio· 
trinta dinheiros. riosas em Malaca, Ormus, etc. 

E n'este caw é um •Judas•. E enlão elles não Yão a Caci lhas 
E mais traidor, talvez, de q1rn t1'um vapor, com todas as comwo

J nd~s 1scariote, que, "para denun- didades? Parece que semprs será 
ciar Jesus Cbristo, lho deu um hei·. mais carriscada. ,. esta viag11m. Ao 
jo ua face immaculada. menos se não temos dinh eiro para 

Porque, se este alraivoou o Di· comprar armadas. sejamos ao me
vino I\le.s lre, aquelle atraiçoou a nos honrado& e renhamos om vislum· 
Patr!a. bre sequer de ~erg onb a l 

Se Camões vivesse, que eslro- -Aqui agradevo a todas as pes· 
phes ellf uão escreveria, para pôr soas qne assistiram à missa que 
em relevo as trai ções de tantos mandei resu por alma do meu infe
homeos do seculo XIX. 'liz e inditoso amigo José Pedrosa, 

fraco exemplo nos apresentou na capei la da Mi sericordia. Ao imeu 
o 1ll lus1rado•, ao di2er·nos que a graride amigo Affunso Oliweira a
Patria eilan sendo vendida par mo· grad rço 0 trabalho que teve e ao 
nos de triala dinheiros. Via.ira, proprietario d'este jornal, 

Es1á proximo o sabbado d'Alle- egnalmente agradeço 0 obseqoio da 
luia. E' por isso que o •lllostmlo• publicação do conviite. A todos, os 
ooa vem dizer, pela bôca avinhad~ meus sinceros agradecimentos. 
d'nm csergio•. que a Patria e -Sem mais massada, porque 
vendida por menos de triata di· realmente já não e pouca, digo-vos 
nh eiros. adeus até ao proximo paqnete. 

Mas como vozes ha, que não che· 
gam ao ceu ..• Xavier Vianna. 

• 
Encontra-se em Fão, a passar 

as fe rias da Paschoa, o nosso caro 
eru igo e talentoso qo3rtani sta da 
Esco la Medica d11 Porto,Maooel Ewao· 
gelis ta da Silva. 

"' Rec ri lheram de Lisboa os sr~. 
Barão e Baroneza d'Espozeode. S. 
e11c.1 o sr. barão vem sensivelmente 
melhor da sca doenva. o que mui
to do coração estimamos. 

Aos nobr1is titu lares os nossos 
cumprüneotos de boas-vindas. 

Aeademleos 
Em goso das presentes férias, 

encontram-se entre nós os academicos 
cl'este concelho que freqoentam vari
os estdbelecimentos l1llerari0s do 
paiz. 

Enfermo 
Peioroo dos seus iocornmortos de 

saude, o re,.º P.• Carlos Maria de 
P<1ssos Pereira Maciel, ex-parocho da 
f regnezia d' esta "Villa e sacerdote 
mnito estimado e respeitavel, 

S. rev. "'ª soITre ha muito de uma 
lesão cardi~ca e porque, h~ dias, se 
lhe aggra,asse o mal, foi ucra· 
meotado. 

Fazemos 'otos ao Altissimo relas 
melhoras do 'eneraodo sacerdote. 

Estação telegrapho-postal 
Parti cipa-nos o ch efe da esta

ção telegrapho postal d'es la villa qne, 
por determin ação superior, fe cham 
nos dias 30 do corrente e 2 de Abril, 
â nma hora da tarde, para reabrir 
no dia seguinte à hora normal, as 
estações postaes e telegrapho-postal 
d'este coocelho;sendo porém as malas 
do correio expedidas sem a menor 
alteração de horario. 

Cartóes de -wlslta 
Chegon no'a remessa em di,er

sos tamanhos e ·para todos os pre· 
ços. Qualquar encommeoda se sa· 
tisíaz 110 prazo de 20 minutos. 

B1rns cartões, lindos typos de 
phantasia. modernos, e mod icos pre· 
ços. Na typ. Espozendense: 

llf 

Impressos proprios para proces
sar as fulhas'do vencimento dos pro
fessores primarios. 

Vend em-se na cTypographia Es
pozendense •. 

<0 Oceldente) 
Recebemos o 11 .º 728 doe -O cci

dente, • a brilhante revista illoslrada 
de Portugal e do extrangeiro, que 
publica as seguintes gravuras, todas 
el e actoalid ade: Retratos do Dr. Si· 
mões Dias e Conselheiro Costa e 
Silva , ha p11 uco fallecid os : Rea l Thea
tro de S. Carlos, a nova o per a •A 
Serrana;, Retratos do maestro Alfre
do Keil. auctor da nova opera ; ~hes
lro Campanini e primadona Eu Te
trazzini; Scenas e personagens da 
opera •A Serrana. 

A parte liUeraria compõe-se dos 
seguintes beilos artigos: Chrooica 
Occidental, por D. João da C3mara; 
Simões Dias, por Candido de Figuei
redo; Dr. José Simões Dias, 11 o ta~ 
biographicas; As nossas gravuras; Os 
forasteiros na Rossia. por PinSel; O 
ultimo'Reqoiem, por Zachari 33 d'Aça; 
1,.ivro das que souberam amar, por 

Arséne Houss aye; Necrologia; 
cações, etc. 

catecismo de 1•erscverança 
Recebemos o fasc iculo o.º 37 

( tomo quarto) d'esla doutissima publ i
cação. 

Pohli- 1 nosso illustre comps.triotn Sr.dr .Th•ophilo 
Brnga, e figurnndo os Açores, desde 1869, 
pela publicação dos Cantos do Archipelaga. 
como umn das bem poucas torras do pai z, 
e talvez a pr im eira ate. onde 11s investiga
gações folkloricas foram empree ndidas por 
uma fu rma metbodica e n'um plano do ex
ploração regional. Ao lado dos obreiros da 
primeira hora ag ruparam- se successiva
mente novos collcctores, que · se tornai·am 
depressa em um nuclco vrLlioso, não só pelo 
enthusiasmo como tambem pelo numero, e 
nos ultimos annos o desenvolvimentfl de tacs 
estudos adqui riu entre nos umalisongeira. 
florescencia, omquanto là l/Jra, na. Allema-

Continua-se a as~igoar em casa 
do erlitor Antonio D01urado. Rln do 
C~!· mo, 3. Porto . Oapois dfl comple
ta augmenta. o preço da obra. 

nha, na França, na Italia, na Inglaterra, na. 
propria Hespanh a, a. recente scicncia alcan
çava um logar preponderante na ser ie dos 
conhecimentos humanos, conquistando o 8agrallo Vlatlco 

Com nota,el impooencia e bri· 
lbantisrno. sahiu hootem da egreja 
Matriz o Sacrrado Viatii.:o aos enfer· 
mos e rec1:1sos nas cadeias d'esta 
vi lia. 

No reli gioso prnstito encorpora · 
ram ·se as irmandades de N. S. do 
Rosario, S. Coração de Maria e s.• 
da Soledade, com extensas filas de 
associados, a cruz parochial ladeada 
por ci rios, etc. 

No seio ela procissão viam -se 
muitos aojos e ·fi cr"rado, e varias me
ninas vestidas d: branco conduzin· 
da pães em t a~as dt prata e ·es
molas em dinheiro, as q111es entrega 
va m aos enfermos µobres. 

Seguia-tie o p3lio, ladeado p~r 
seis lanternas, sob o qual conduzia 
a Sagrada Encharistia o rev. c08d· 
jnctor da freguezia, devidamente a
colytado pelos rev. vi gario de Gao· 
dra, abbade de Gomezes. reitor das 
Marinhas e alguns membros da con
fraria rio SS .. 

Atraz do p&llio fazia a guarda 
d'honra o snr. Admioistrad or do 
concelho, ajudallo pelo seu secreta
rio e por um offic1al de diligencias. 

Iam Lambem encorporados o M .... 
Juiz de Direito, dr . Del egado, conta· 
dor, escrivães da comarca, proc11ra
Jores. officiaes. ele. 

Fechava & magnificente procissão 
uma banda de mnsisca. 

O concurso de pessoas de varias 
classes sociaes era numeroso. 

Oas varandas ·e janellas de qaasi 
todos os predios das ruas por ondo 
passou o cortf'jo pendiam muitas 
eolgaduras, o qne muito concorreu 
para o sen realce e pomp~. 

Foi uma solemne proc1s!lão, rea
lisada com todo o apparato e na or
dem devida. 

~ 

:narquez de Llndo•o 
No seu palacete de Gnimarães, 

finou-se Óo ultimo sabbado este ve
nerando ancião, um dos mais no· 
bres membros da fidalguia porlu· 
goesa. 

Por tal acontecimento está de 
luto o nosso illnstrado amigo sor. 
dr. José Villas Boas, e por isso lhe 
apresentamos o oosso cartão de sin· 
ceras pesames, bem como a toda a 
mui nobre familia Lindoso. 

8a-vels 
Nos ullimos dias tem sido abnn· 

dante a pesca de sueis no rio Ca
vado. 

Vlrg('m da Soledade 
Foi houlem conduzida procissio

nalmente da soa capella para a e
greja Matriz, a rica imagem da Vir

direito a ser considerada u m elemento ba
sil.lar da antbropologia, da. historia., da 
pbilologia e da sociologia. Comtudo, a.inda 
hoje muitas pessoas, que se conservam es
tranhas aos nossos estudos, pergmltam so
bre que versam elles e que utilidade tem. 

O que é e para que serve o folk- lorc? 
Ate o termo é barbaro, e pela minha parte 
confeaso francamente, tambem, que, con
siderando-o imperfeito como desili'naçiio 
scientifica,o emprégo apenas por facilidnde 
de expressão e á falta de outra. terminolo
gia consagrada. Ha alguns annos que um 
dos mais distinctos tradicionalistas hespa
nhoed, Machado y Alvarcz, confessava: 
« i\. palavra fo lk-lore já não tem patria, 
e e mais expressiva e significativa do qne 
qualquer outra, para quantos estão ao fa 
cto das correntes scientificas modernas.• 
Em França foram propostos os seguintes 
nomes para. determinar a sciencia das tra
dições popul&re~ : my thog-rapbia , demo
psychologia, litteratura oral, 01li-dire; mas 
todos ellcs apresenta m inc<>nvenientes que 
se oppozeram 4 ena adopçii.o. Os allemàes 
usam o termo Vollc- Lehre, quo corresponde 
litteralmente ao de folk-lore e tambem a 
denominação de Vollcer -psychologie (psy
chologia do povo), cuja significação é, po
rem, demasiado espure. 
· A palavra f oUc-lore é saxonia, e com -
po~ta de duas vozes: F'olk , que sig nifica po
vo, e Lore, que significa saber. Follc-lore 
equivale, portRnto, a-sabei· popu lar. Foi 
William J. Thoms, um dos iniciadores do 
fol k-lore na Europa, quem primeiramente 
suggeriu esta denominação, no n.º de 22 
de agosto de 1846 do jornal inglez The Ate
neum. 

Resta saber, e é o principal para o nos
so caso, de que se occupa a sciencia. provi
soriamente baptisada com esse nome, ou, 
por outras palavras, a sua definição. Neste 
ponto, porem, lavra ainda uma grande 
indisciplina entre os seus proprios cultores. 
No n. 0 de setembro de 1884 do Folh-Lore 
Journal, orgã.o da F olk-L ore Society <le 
r.,ondres, o secretario desta importante 
sociedade inseriu uma nota sobre a neces
sidade de estabelecer uma defi•ição da 
sciencia folklorica, fixar a sua terminolog ia 
e determinar nitidamente o seu campo de 
especulação. Acorreram varios folkloristas 
ao apello, multiplicaram-se os alvitres, 
discutiu-se se o folk-lore devia ser classifi
cado no domínio da.s sciencias naturaes ou 
no das scienéias moraes, ampliou-se e 
restringio-se alternadamente a sua àrea de 
investigação, e, por fim , a situação não se 
modificou sensivelmente, conservando-se 
ainda. hoje aproximadamente a mesma. Co
mo a intenção destes a rtigos não e a de a· 
bordar as questões theoricas, mas simples-
mente de constituírem uma especie de pre
paratori? ou introducção pr8:tica ao _es~udo 
das tradições popul ~res açori~na s, l~m1tar
me-hei, a tal respeito, a copiar aqui o qne 
o conde de Puymaigre, t r(l.ductor de um 
romanceiro portuguez, escreveu na portada 
de outro livro seu, publicado em 1885: 
•Le folk-lore comprend , dans ses huit let
trcs, les poésies populaires, las traditions, 
les contes, Jes légendes, les croyan~es, les 
superstitions, les usages, les dévmettes, 
les proverbes, enfin tout ce qui concerne 
les nations, leurs opinions. a(Follc-Lore. 
Paris, editor P errin). 
P ar a maior clareaa apresento o seguinte 
scherna (*): 
1 Litteratura oral: 

1) contos e lendas; 
2) poesia popular (romances, 

cantigas, rimas infantis, orações e parodi-
as), _ 

3) formulas e comparaçoes po
pulares, prover bios, adivinhas e dieta.dos 
to picos; 

4) theatro popular. 
& supplementar. Litteratura de cordel. 
fI Arte popular: 

1) musi_ca, dese~h? e. osculp
tara populares; arch1tectura mfanttl; 

2) danças popularea. 
III Etlmographi,a tradicional: · 

1) costumes, superstições e 
festas populares; 

2 ) jogos infantis; 
3) amuletos: gem da Soledade. 

Na procissão foram 
mandades e tocou uma 

· 4) heroes populares, versõvanas Ir· 
es dos factos historicos; 

banda de 5) astronomia e meteorolo· 
musica. 

Entre nós 
Estâ em Espozende o sr. Maria 

Vieira, habil professor official de 
Ath51lS. 

Um abraço de boas-vindas ao 
nosso amigo. 

!!!!!!!!!"9"!'.-.-~'!!!!"!!!"'!!!!'!!'""!!'!S~~~~~~ 

~DUt .. l@rt 
Nosaas lindaa ficç3es, noasa ·engenhosa 

Mythologia nacional e propri,a, .• 
Garrett 

1 
O estudo seientifico das tradições po

pulares foi encetado em Portugal, ba cerc 
de trinta annos, formando então na vangu
a rda dos seus benemeritos iniciadores o 

gia popular; 
6) mineralogia, botanica e 

zoologia populares; 
7) medicina popular. 

Mas, que utilidade existe em colligir 
esses contos; essas cantigas, desharmonio
gas a mór parte elas veses; essas adivinhas; 
esses desenhos grosseiros; essas abusões; 
ete.? Quando muito é um trabalho de cu
riosidade pueril, que não tem nenhum in
teresse pratico ou scientifico. E publicar 
t aes collecções, classificai-as, commental
as? I sso então e pura toleima, mas quem 
não tem que fazer faz colheres, como diz 
um adagio que tambem é popular e tambem 
corre nos Açores. Tenho ouvido raciocinar 
muitas veses assim, e ainda ha pouco em 
S. Mi gel, tive de responder a um racioci
nio approximado, em quo se revia e ap
plaud ia a incon cioncia <le u!n «distincto 
escriptor » da terra, com o encolher de hom
bros desdenhoso que o dó sincero não póde. 
em cer~as occasiões, perdoar á delicadez: 
mais precatada. 

Pois, a verdade é que todas essas ni 



nharia.s teem um verdadeiro interesse prat.i
co, pelo seu incomparave~ va!or pedagog1-
co e um alto intere'lee ec1ent1flco, que ne
nhum anthropologieta ·ou eo .. iologo é rnf!az 
de negar, não falando jà. na sua .superior 
importancia como motores gt"and1osoa da 
inspiração artiatica. . . 

Poderia dar por mim , testemunh11~ mui
to anctorieadas mae prefiro resumir em 
poucas palana.; as numerosas citações. de 
eaeriptores illustres .e d~ home~s de sc1e11-
cia, que não seria d1ffic1l coll1gu. · 

Os jogos infantis, como o~ qnatro can
tinhos, por exllmplo , teem um mcontestavcl 
valor na edac.ação physica; os eontoe e ro
mances tradicionacs são muitas vezes ele
mentos de educação moral preferivcie ás 
FalndaB de Lafont11.ine; e os jogos nu~era
tivoa e 11s adivinhBs colla.bor.am vantajosa
mente na educação intellectaal. A Allema
;nha, que -é uma naçàe madelo sob º·ponto 
de vista do desenvolvimento da sua mstru
·cção, como eob muitos outros, ha imm.enso 
tempo já que cornpreenilcu era esse o mte-
resse pratico do folk-lore. . 

A muitos problemas perdidos~ par11; a 
'historia tem o folk-lore dado soluçao, prm
-cipalmente quando se trata da comdiçíi.o 
iJ>rimiti1Va do genero humano, ·e os trabalhos 
de Tylo~ são, neeee genero, um?- demons
tração bem signi.ficativa. Foi ponsso mesmo 
·que o illustre escriptor inglez ena.mo~ªº' 
·costumes populares .factos de sobrev1ve~
cia•, sendo o primeiro talvez que os ~ons1-
derou acertadamente como reatos persisten
tes de eatadios religiosos e sociaes porqu_e 
a humanidade tem passado. E~ nosso ~rn.1-
nente histo1·1iador Oliveira Marüns expr1m1a 
a mesma iden,por uma forma mais ~oncreta, 
nestas palavras: «Os uso1, as cant~gas, as 
tra-iições arehaicas de um povo sao os do
<cumentos da sua ascendeucia e as provas 
da sua linhagem. Archival-os, é preparar 
os elementos para o estudo da sua e:i:isten
oeia historica• . Não BÓ n historia, porem, se 
.aproveita da contribuição do folk-lore. O 
distineto fnlk!oriata inelez G. Laurcnce 
Gomme affirma : .. {) prof"essor Max ~ull~r 
e o professor Sayce invadiram o terr1tor1C'> 
do folk-lore e recolheram n'elle immensoa 
thesouros para o esclarecimento de. alguns 
problemas df! mythologia e de pb~lolog1.a 
•comparada. O dr. Hearn, n11s suas mvcst1-
gações acerca da Casa Ariana, recorre em 
varias occosiões ao folh-lore em busca de 
factos que não pôde obter da 'historfa, da 
pbilosophia, nem de qualquer outra fonte 
·de informação. Ainda a geologia, sob a ha
bil direcção do ar. Boyd Dawkins, reclama 
'O auJ'ilio do folk-lore para trabalhar na 
historia do Homem primitiv" da Gran-Bre
·tan11a: e,finalmente, o ar. Ellton, traçando 
.as origens da hist'Oria ingleza, h1ternou -se 
no folk-lore e resolveu interessa11tes pro
blemas com o seu auxilio. Do folk-lore se 
tem obtido igualmente, important~s mat~
riaes para a constituição da ecíencia aoc1-
al. Ahi está comprovado o seu interesse 
seientifico. 

- Reata demonstrar o valor daa tradições 
como elemento de commoçllo artistica, mas 
já hoje, apos o -eat.do daa origens ho~~ri
cas e depois doa moderno trabalhos'Cnt1eo1 
.realisados na Allemanha sobre o .fooet de 
Goethe e na Italia sobro a Di:cina Comed&a 
·do Dante, não se contesta que e:dste uma 
·correlação mutua e intirnll: en~r~ as conce: 
pções anonymas e a obra md1v1dual; e foi 
até esse ·o criterio que Theophilo Braga 
:aceitou no estudo da historia da litteratura 
do theatro portugez. 

(*)O prof. Adolpho Coelho, especial
mente auctorisado em todo1 os assumptos 
folkloricoe, no pcnultimo n.'0 da Reviata de 
.Sciencias Naturaea e Sociau (n.0 3 do IV 
vol.) estabelPce uma classificação das divi
sões do folk-lore, baseada na psychologia e 
na etbnica. e e, sobre a classificação dos 
sentimentos feita por Spencer, Sergi e 
Wundt, a classificação das formas da vida 
moral deste ultimo. O earacter rigorosa
mente technico desta claseificaç,ãe obriga
nos, porem, a pôl-a de parte neste trabalh.o 
de vulgariHçio. 

Armando da Silva. 
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Recebemos as se~nintes poblicaçõo~, 
que mutlo a-gradecçmos : 

-O lasciculo n.º 27 da Dl•Corla 
da Pro11CiCnlcão, obra excellente 
e de grande utili

0

dade aos estudiosos. 
Editada pala velh~ e bem conhecida 

livraria Chariiron, do Porto, hoje dos 
snrs. Lello & Irmão-editores . 

-Os fascicnlos t6 a t 7, dos Dra· 
nia• de• EnseUado•, de Euge· 
nio Sué, illustrado com numerosas gra
vuru e erlitadõ pela Empreza er11tora de 
1,ibanio & Cunha da Rua do Norte n. · 
!45-Lisboa. 

-O fasci culo n.• tO do AUa• de 
Geoarapbia Unher11al, publica· 
ção mensal em fascir.ulos de 4 paginas 
de texto com 3 columnas 1llus1radas e 
um mappa geographico, ao custo de tãO 
reis por assigoatura. 

-O n."3, do 4. 0 anno da Crtclca, 
revista theatral e bibliographica de Lis· 
boa. 
-O n. • 36,2.•anno, rla Moda d•BoJe, 
jornal de modas portuense para as fami· 
lias, cuja redacção e administração estão 
instaladas no passeio de S. Lauro n .• 
~9-Porto. 

-Os fasciculos 57e58 do grande ro· 
mance de Xavier deMontepio,A• Daa• 
Riwae•, cuja edição esmerada p~rten· 
ce á casa editora Belem & C.• de L1slwa. 

-O n. 0 22, t.• anno, do De•eobo 
•em me•lre, publicação artística, 
escolar e das familias. 

Hedacçã0=Campolide-Lisboa. 

O POVO ESPOZENDENS're 

-O n.º 2, auno 3.• . lia A~1·icul· 
lura Nncio11al. p'nli licaçiio drst111ada 
aos agri»oltores por1t1i.;uoZPS. . 

-o lloopb ilo (n. • 1, 23.• aonn) 
or~ão da sociedade protectora dos ani· 
man. . 

-{h n.•• 519 t> 520 do -"mi~o da 
Rt>liah\o, sti111auanu r1 li,:iuso IJraca-

EMPREZA EDITORA DO «OOOIDEN"TE• 
.AN"N"UN"C:IOS 

l~~.r;~~~~º Ck 

r HllS0. JI 

O o.º H, !).• anno , lia Do1illme- • 
lrin .. revi,;ln rn ensal de m,,,Jú ina tlo>i· 
ru titrica. fio P<>rtll. 

Níl~O TALHO SJEITS JLTINGlUJAS 
-O n.• t2, Xlt anno, fio .4m1tl1i

on, revista quinzenal .t11 musica, tl1eatro 
e !Jellas arte;, de Li sboa . 

-O n.º 7, vol. 1:1. 0
, ila llélnili· 

ne, puLlicação f11 lk-lorica par isiense . 
-Os fase. 5!) a 60 d11 palpitante ro· 

mance da actualiiiarle, O ~rime da 
•oc.ledftde, 1fovi1lo à brilhante penna 
do austero dt1 mocr:ita João Chaga-. 

-O n.º tl&G. XI anno, !la Encyclo· 
pedia dn• Familin•. pulllicação 
foita em Lislioa pela acroditada empreza 
Lucas & Filho, e que é urna das melho· 
res que conhecemos e a unica, uo gene· 
ro, em Portul(a 1. 

-Os n. 00 -20 e 21, d'o Recreie, 
24 serie d'esta re\·is1a st1manal lillera· 
ria e charadistica, qne &e publica em 
Lisboa iieba·ixo da <=onspicua rlirecç.io 
do snr. João ílornaoo Torres, fundador 
d' esta publicação o de muitai; ~miras de 
reconhecida \'M1tag-em. 

-Esta publicada a -caderneta n. • 40, 
anno VII, do Dullleli dei Centre 
Excu1·•lont• l1\ de Catnlu11I", 
pertencente a setembro. • 

-O n.º 9, 1.º anno, do Porco 
Pl11la&elico, orgão rla sociedade lu· . 

.Jo~é de Passos de Je- Obra unica no genero, indispensavel ao comrnercio, á industria, ás 
corporações diplomaticas e consulares, aos tabelliães, 

advogados, estudaut· s de todos os pair:.es, etc. 
sus F'erreira. leva ao co
nhecimenlo do publico que 
abre no dia 1 de Abril um 
novo talho n' esla vi lia, rua 
Direita. (ou rua Veiga Bei
rão) em frente ao esl.abe
iecimento de fazendas do 
snr. Vallerio, · onde conta 
servir os freguezes o me
lhor possi vel no genero 
que vae expôr á venda 
com todo o acceio e lim
peza que requer um esla
belecimenlo d'esta ordem. 

Por isso espera que o 
publico o . prefira para se 
certificar da verdade que 
expõe. 

" POR UM BJBLIOPHILO 
ABRANGE . 

Dic• ion •rio Francez·Portuguez e P11r1ugu'éz-Francez 
Dic· isn 1rio Francez-Hespanhol e Hesp~nhol-Fraocec 
Diccionario Francez-ltali41no e haliano-Francez 
Dicc ionario Francez·lnglez e fng lez-~'nncez 
Dicciooario Francez·Allemão e All11mão°Francez 

Dez dlcclonarlo• 11'amlt1mepelo po w reço de aai-tOO rel l!I 
ou S-10 rei• cada 411ccionnrlo 

ft)om a puhlica1:iio d'este livro proveitoso temos em vista preencher uma sen
W sivel_ lacuna observada alé agora aas iotiCRas relações das ling.iãs geral· 

ment11 conhecidas 
É certo que no commercio de livraria são ha muito 'Conhecidos em separado 

quaesquer dos Diccionarios que nos propomos publicar. 
A iiiffereoç~ entre esses auxiliares para C••nhecirneilto dos idiomas estrang i· 

ro e o nosso emprehenilimento é omt11dll manif-.~ta, viô!o como pela consulta rle 
um unieo volume se poderá simultaneamente conhecer a signi(icação de vocabulus 
desseminados por obras de diversa• procedencias. 

Assim. por exempl o: a pessoa q11e deseje conhecer qnal o termo equivalente em 
inglez á palaHa casa, com a ~ua eq uivalencia 001 francez maison encontrara o mesmo 
vocaLulo não siJ em inglez, mas lambem nas outras linguas , b~stando para isso eon 
sullar alphabeti carnenia o índice gAral. 

so philatelica, cuja direcç:it} eslá cnn· -----~---------

Excusado será encarecer a uullidarle pratica de tal obra. Tanto o dl plemata, co· 
mo o negociante, o in11u,;tria l, o funccionario, o e~cola r e o estu'dioso, poderão rapirla 
e facilmente encontrar signilicações que só alé aqui obteriam por meio de tiemoradas 
e fa~tidiosas consultas. 

Di gamos, por ultimo, com uma certa vaidade para a no ~s a causa, que ainda até 
ao presente não ~ahiu á luz, em nenhum dos paizes cuja. lioguas apresentamos , li· 
vro de pn•ço maJS comrnodo. 

fiada ao ex. mo sar. AllJcr10 Teixeira d'A· 
zevedo-Loyos, 59-Porto. 

-O 1:1 . º 5, f. · aono d'O Gaco, 
semaaario alegre de critica ligeira, que 
sae á l~z na capital. 

-O n.•88 a 90,2.º anflo e 9.• 11erie do 
excellcnie ·•ornnl do• Romance•, 
cuja acceitação no oosso paiz tem sido 
jlnorme. Namoros de 8 paginas, com 24 
columnas, ao preço de ~O rs.-sernanaes. 

=0 n. • 12, ~. • serie, !la a,preciavel 
publicação vimaraneuse ~renttftd'. Le
Cra•, pulilicação mensal do Collegio de 
S. Damaso d'aquella citlade. 

-Temos presente o n. • 6, da pu· 
blicação quinzenal porluense, A Bor
dadeira e Hod" Porlnriuezn, 
que desde ha muito vem sahindo com a 
mai.or regulHidade e bom gosto em to
dos os »eus desenhos,tanto nos bordados 
como nos mo-del'Os que abuudarn em to· 
dos os numeros. 

-Os fascículos 2 e 5_ do Gra•· 
de Olccionarlo Encyclopedlco 
Unlwer•al (lllustraiio) escripto pelo 
ex.'"º sr. Joaquim Gonçalves fereira Ju
nior, um distincto ppblicista 11ue por sua 
conta () está dando ' á publicidade em 
Lisboa, pela Em preza Editc:.ra do « Mes· 
tre popular aperfeiçoado» de que sua 
exe. • é proprietario. 

!}amos em o lugar competente o an• 
ouncio desta bella obra. 

-O tomo n. •, ~ tlo IJello romance de 
Adolpho d'Ennery, .4 Filha do Vo11• 
de111nado, edição da Antiga casa 
Bertrand, de José Bastas, Hua Garret, 
73 a 75-Lisboa. 

-O o.º f, 5. •' serie da bibliothe· 
ca Para a• CreançR•, nova se· 
rie de contos intituudos a .41ma 111-
ran&ll, dos qoaes já se acham publi· 
cadas 3 folhas de 8 paginas, que coas. 
tituem o t. º fasciculo. 

-O fasciculo n. º 65, 3 . º volume do 
Ca11ctonf!lro de llu•lca• · Po· 
palare•, edição da Empreza editora 
Cesar, Campos & C.•, do Porto. 

--0 fasciculo n. • 3, vol. X V, per· 
t11ncente a janeiro, da Rewl•Ca de 
GalmarAe•, publicação "da Sociedade 
Martins Sarmento, de Guimarães. 

-O volumesinho n-º 20, 2.• da 4. • 
serie da intnessante publicaç~o. Para 
a• Criança•, di1·igida por O, Anua 
de Castro Osorio, cuja publicaçio é mol· 
dada em contos populares portuguezes 
colhidos da lradição porlugueza e que lha 
dão um valor ultra-interessante. 

-O n. • 585 do bem rt1digido sema
nario de modas madrileno 1.a Ulllma 
Holla, que é distribuido no nosso paiz 
pela casa Midões estabelecida na capital 
na rua da Padaria n. • 32=2. º, onde se 
recebem assignaturas. 

-O n.º 52, correspondente a Agos· 
ta, de t. • anoo da imporlantissima pu
blicação de modas-.4 Uoda Elearan
&e, que se publica em Pariz debaixo da 
direcção de Madame Blanche de Mira· 
bourg, uma distincta escriptora muito co· 
ohecida. Todo o numero rech .. nado de fi. 
gurinos. . 

Adeante damos anounc10. 
-Os fascículos 1 do chistoso ro-

mance de Paulo de Kuk, O Amante 
da .Lua, obra que tão pontualmen
te está sendo distribuida pela casa 
editora dos srs. Libanio & Cunha da rua 
do Norte n.• 145-Lisboa. 

-O o.º 528, anno XIX, do bell) 
redigido semanario de modas para as 
familias, .4 UOD.4. ILLU8TRA0.4. 
Vem como em todos os seus preceden· 
tes numeros brilhante de co :talioraçào e 
repleto dos mais modernos figurinos pa· 
ra oem vestir com elegancia . e bom gos• 
to. 

11111111 Realmente dar por :lai-tOO réll!I a ma teria ile dez diccionarios completos (po
deriam11s diz"r t1i111a, atlendendo ás diversas comhinaçõHs a que estas se is lin,,uas 
se podem simullaneamente prestar) é levar o~ limites da mocidade á sua exp rc"ssão 
mais significativa e proporcionar ao publico a possa de cada um d'esse:> diccioaari os REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 

CHARADISTICA pelo preço rle • 

publicacão começada 001 t 885 
840 rêls, que é o t>mnule da barateza! 

O OICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnrn e facil de manusea r, eco
meça a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes de rn paginas, 8. • ponu
goez. e cnmprehende 80 cad~rnelas, pelo rnénos. Redacçào e administração-Rt1a do Mare· 

chal Saldanha, 59 e 61 CUSTO DE CADA CADERNETA 30 R~UI. PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Toda a correspondeoeia deve ser dirigida franca.de porte à Cada numero em Lis!Joa, pago no 

aclo da entrega, 20 rei~. 
Prnvincia: cada série de 26 nu meros, 

ã80 ré i~, pagamento adeau1ad1>. EBPREZ~ DO «OCCIDENTE:& Largo do Poço No"f'O 
Toda a corresponrlencia deve ser dirí· 

igdaoa editor João RomanoTorres,r u a 
o YareclialSatdaGha, 59 e 6t .-Lisboa . LISBOA 
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Nos dias 9 e 10 do proximo mez d'abril, terá logar na pittorescá e hos· 
pitaleira freguezia de Fào a tradicional romaria do Senhor Bom Jesus. 

No dia 9 ao romper d'alva , uma. salva de 21 tiros annunciará o co
me~o da romagem. 

A's 1.0 horas duas excellentes bandas de música P.ercorrerào as ruas 
da povoação, e acompanharão os clamores na s ua piedosa peregrinação 
ao templo do Senhor Bom Jesus. 

A' noite, haverá um variado e abundante fogo do ar; vistosas illumina
ções por dois especialistas da arte; nas ruas da povoação e local do ar
raial, profuso embandeiramento e as mencionadas bandas de musica, 

' em corêtos apropriados, farão a tlelicia dos entendid.os. Para satisfaze! 
todos os gostos, haverá, tambem, a estonteante musica das Neves, obri
gada a Carantonhas e danças gentilicas , a cargo dos executantes (esta parte 
ào programma, é por especial devoção, devida a uma commissão de 
amadores de musica classica.J 

• 

No dia 10 repetir-se-hão as mesmas manifestáções festivas, grnf.lde 
arraial, ao findar o qual se queimará um abundante e variado fogo do 
ar. 

Devido á generosidade dos devotos para com a 
Senhor Bom Jesus, os festejos attingirào este anno 
nos annos anteriores. 

venerada Imagem do 
maior esplendor que 

A Fão, devotos do Senhor Bom Jesus. 

A Fão, touristes de bom go~lo . 

A Fão, amadores de bons petiscos e saborosas pingas .. ·. 

A Fãol A Fão! A Fão! 



GRJ~JNIDE 
DI CCIONABJO ENCYCLOPEDICO 

UNITVIEJR§AIL 
(l f,L[.~'l'IU• UO) 

por 
.J oa quim Gon"';lh'e'" 1•.-1·eil·a d1111io1· (Olilca1· Ney) 

(l ' fWFESSO ll E JOBNALISTA) • Era La~tanto sens i,·rlenirP r1ôs a fa lta de urn Diccionn rio Ene:t·c101Je · 
d h •o l 'nh'" ª""'ª J Os cuuberinrl'ntos lrumanns sàt1 tiio v:istus qne não l1:l memo
ria hu111 •na 1·11n n dti os rnccnar . llccorrer á~ diffo rentes ob ras 1' xi ~ te ntAs , sor1re ca 
d& uma rias "''f'll(' ias a que se rir •· 1:i ~ a rrco rr er. em di .·riPorlio~o e irnriossi vt\I. Por 
isso este GHANDE DI CUONABIO ENCYLLUPEDICO UNJY IWSA L II.L USTRA 
DO vem 1·urnprir 11n1;i illlporta rrt 11 missão. Como DJCCJON -\ RJO d.1 lio ~ ua porlu· 
gueza é o mais romp !Ptn 1u·olilot1 ico e or1ho;;1·a1Jhico. Rncerra as sPg uin 
tes matt'r ias: o BingraJilr ia , Biroli r1µrn plri• = E > tat1stica-J ur i ~pru dencia- Philo,o
Jihia - Philnloµia--l-Jr,1nr ia. Geogra riria' ~l yth o lo µ ia. Linµni , ti ca-BPl l•s 1\ rtes 
Cost um es atra\'eZ dos s .. c11l os-~·)1° ;f'r1l: i as mathema1ira >, phy ,; ic;rs, nalUl'ilt'S, 111 1•• 
raes, pnliticas-Scil'ncias applir~d:1s- fn "ençõ1·s e D · s1· o!Jc rt:rs-Spon~ : Cy·· lis· 
mo , Er]llitaçiio, 1a1 :rç:"10. Rl<'-« \' ida pr<r lica:JJ E1'.n1:unrica, rl11111estil'a. C•»irrha, 
rece itas , de.-« :\fovirnento S11{•ial : •i Qu>'SIÕ <J s p11lit i1·as e ~nc i aes : Col!Hctivi suru. 
Anarcl1i a, C;i pitali srno, PanpPr irn1 ' · lnte rrr aeio11alrsrno, 1'"111i ni srno, Anti · >•1niitrs· 
mo, etc . : ris p;1r: ido• pc>litirns nos rliffe rcnt ~ s paizrs. «Q11es ti)e;; rc~ono rni r. <1S,>1 : 
Livre-carril1ill P ro lC<'Cioni !'rno, Bi ·lll f lnlrisrno, ele -cc Ll'gi -la çào -Qu1"1ões reli 
giosas•i: As Heli ;1 iões 3ctuaus, Bitos e Oogr11as; o Nén<' hri s1ianisr110 , etc.=« Ty
pos e pnrso n n~r n s litterarios de t11do' os p ~izns.-Cl .\l edi1·ina: 1i Allopa1l1ica, Ho-
moopatliira Trat arn1•n1n n,.11 ;r!rn. >vstr·rna rir· Krwipp " Fclrrnula1 ir1-1n rd 11·"· 

O GH .\N DE IHCCIONAlllO ENCYC l.O l'Ell!CO U~ l\' E H SA L fLLUSTHADO, 
é rli ~ 1ri l m11lo a()!' fost'iculos SC:liill)il PS de 100 1 eis, pa~o:< no ado da Pll tr e~a. C•IJa 
fascicul o 1•on ~ t a cfo '16 ria~inas, <>x1il1·ndido pap1·! fun11 <1 to grande, a ;~ col uniu as , 
bom typo, rnai> de 6:000 maµnificas grav urns in t~rc,dla.las nn tl'Xto: rnappas geo 
graplri cos, typos rle raças, vi~tas rle ci dacl !'s, plan1as. rrr onumen tos. ele., e11· . 

Esta mairnifica obra é um th ,. ~ou rn in est iur al' • 1 u di ~ 1ia de se r adquiriria por 
todos , tencln ri irri to a SH C••nsider ;, d;i a primeira obra ('llcydop1~ dica po 1 lll ~Ut'Za . 

A dist1 ilcuiç:'io do f , º fasciculo ja corne~ou e sPgue regularmento !Lida , as se 
mana s. 

Pot! emns garan tir ans no ssos as •ignantr• toda a rrj.!n laridarle r1 qu e nfo !J ar.1e
ccio de fic ar a oi.ira incompleta, pui> es ta E1npreza con:;it.lera - se com fo rças para 
a puhli c.1r. 

EHPHF.Z A EUl'l'OllA .-11. do Arsena l , ,2 , 3. 0 E.-Lí8boa , ___________ ..................... __ ,,,,_ ,,, ___ ,, __ ,_ - - ·-

A 
~~i:imll:.íal~wz::l~~~~~t!Wiefi:ifl 

80 l&ÉIS D1rectora: 100 UÉ ~ S 

N o n e t o d a e nt r(';;n ALICE DE ATHAYDE No neto da en1 1·ei;a 

dOHNAL DAS F!UHLIAS Publicadi o sernnna l ----------- ..--.....__;.,,.._ , __ -
Por co11tra r to íe ito em P:11i s. s;1ira todas as rcseg nnrl as -f,,irasu a Hoda li· 

lus ta·adn contendo em ma gnificas gravu ras a preto e c1>loridas, torla s as novi · 
d;; r!Ps em chapéus, toil ettPs, bordados. pi.aotasias e c·onfecções. tanto para serrho
ras corno pari\ crea nçes , d1ulde~ co rtados•i, tamanho natura l. Alternadam ente 
A Uodn Ill u l!l l 1·11t1a rfütril.rnira n1 nldcs trnç. do s e fol!1 a el e bord ados rl r. to · 
do os feitio~ . acumrar1hados das respectivas de,c1jpções. ContHá uma c1rev ista 
da moda JJ , onrle t orfa~ as se manas indir :11a ao, srus leitores , os facto s mai s im 
portantes que se dr rcm rturante ariuelle es l' ac;o du tempo e que se relacion r m 
com o seu titu lo . <cCorre;ponr!Pnci;oi: Secção desiinacla a responder a torlas as 
pt1ssoa s que se rlirijarn á 111ot1a 111us1r.ula sob re assumptos J e inter t• StJ a
propri:idu. )1 Pll ro rl o de t'Ôrteii: ~larreira d A tiu1r rnerlidas. co1 lar e íaze r ves li rlo s, 
(cfi"lores ;rrtiliciaes>i: ~leLlrorlo qnc ensin .1 a faZHl-:is de torla;; a;; qualidade~. «A rti
~os div• rsos;i, so lir e assumptos dCJ i111 eresse ferrrenino. «Hygit'rle» das crea11ças , 
dos cas;1dos, da h a Litaç~o. l'lc. <dl ecci tas•i nrc,.ssarias a toda s as farnilias, etc .. 
etc. ctSO Jo! l'Cd"s do toucador >i. «Cos inl1a de Kneipp•. 11 111:i receita por se mana, ((Se 
cretai io t.las familias>i: Morlc lo rl e ra rt as. ccl )ocu~ii : Receitas desconl1ecid as e es pe
rimeutarl;is. <er\ sc i ~ n c ia cm far11 ili <111: Curiosas exp1· r1enc ias rle plry>ica e de chi 
miea, acnrnpanlraJas de l.(rnvuras illucidativas, fac,,is de 1ea li >a r em ca ~ a . prop ria · 
para creança~. assim co1110 utrra div tJrs idad e dtl «Jogos iníar1 ti~>i , ClA secção litte· 
raria cont-tar à de rorna ncus, conto>, lristnrias, pnes tas , pensam ento s, rirovt>rbi os, 
e iara<!~; e eny11 ma s. A ll o dn lllul!llr·atln fi ca sendo o mel hor e o mais bas 
rato jo1nrl de mon as qu e se publica em Pari s na l1ngua portogueza, e pela clare 
za uti lidade e vari edad11 1los seus :1rtigos torna -so 

l~DISl"ENSA.'1EL EH 'l'O D AS A ~ CAS A S 

A :Uodn l llul!l h'nda publicará por anno 52 nume ras de 8 pa ginas, com 
32 colur11n~s. em grand e formato. L 800 gr avnr as em preto e colorirlas , 5~ mo l
des cortados, tamanho natural; 52 fol has de moldes 11açados alternados com bor· 
dados e s ~ ra re metLida franca <le porte. 

BHI NOE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em ca da trim eo tre , um nu me ro com 
8 pagin ns clrt1ias de fi gu rinos de roup a branca. 

1 ! ed·i ç;ã o Clondiçõ('!S da assi~nnlu rn 2.' edição 

ANN0 .- 52 numrro~ corn 1:800 gra· j ANNO .- 52 nnmeros com i: 800 
vura s cm preto e coloridas 5:! 1nulcl rs ~r.Hur;r; em preto e co lori ria s, ü2 rno l
cortatlos, tama nh o nat ur;d, 52 folha s rl e l' des cortados, taman ho n ~ toral, 4$000. 
moldes tr:1ça1lns ou de bordados, 5$000. 

SE~IESTHE.-26 numeros C<llll uno SE~IESTRE.-26 nnmeros rom 900 
i:iravuras em prdo e co lorid a . 2ü mui- gravu ras em prelo, e co lor1das, 26 1nol
dcs cortados, ta111anho 11 aiu ral . 2() rnol - des cortados em tarna nl10 natura l ,2~100. 
des trnc;:1rl11;; r1n bnrrlad os . 2,P500. 

TH DIESTR l~. -13 num eros l' orn 450 ! Tíll.\IES'J'J{E.-13 numrros com 450 
gravu ras em JHPto e colnri1las. 13 mol· gravu ras em prelo e culurirlas, ·13 mol 
des cortados, t" rn anho natural. 13 folh as d<'s cortados em tamanho nat ural, reis 
de lllOldos lraçaJos ou bordarlo8 f,SilOO. 1~100. 

Ll~UO", 1"011'1'0 E C'OllllB HA 

Um nomero co nl1•ncl o 30 grav uras j Um numero contend o 30 gravuras 
em pre to e colori~a', um rnn ld e curta . 

1 
em preto e c·1do ri Jas, urn mold e cortado, 

traçados PU ele Lt1rdados. 
do, 1ama11hn natoral, íollra de mo ldes 1 tarnaoho natural. 

No neto dn enta·e~n 1 0 0 1·~h1 , No a e t o dn e nh•er;n 80 reis 

Antiga. casa Bertrand JOSE ílASTOS =Rua Garrett, Lisboa 

li 
(PUBLICAÇÃO MEN SAL ) 

~ 

CONDI ÇÕES DA ASSIGNATURA: ' 
No prin~ i pio ele caria nwz se ril pohlicarlo um rivrinho de 32 rag inas , impresso 

em bom papr ~, capa apropriaria. IPn do no llm urna secção espec ial dtJs tinada a 
corresponrle r)cta dos peq ueninos assign;1 nte s. 

Paga ment o da assignatura adeantarln, por 3 mezes . 
Preço da cada trim es tre: f 70 rs. Numrro avulso 60 rs .. 
A ~s igna-se. urricamPnte crn Setubal. Os pedidos de assignaturas como tocla a 

corre:>pon rl enc1a devc riio Stlr rli1igidas ~ Anna de Castro Osor io, rua Nova da Con
ceiçf10 , Setubal 

Cada nu rnero form ará um livrinho indepen1len te, podendo sP r comprado avul so 
sem n:1tla perder do SP U intHesse. Aos st·nhores assi goautcs stJrão distribaidas, 
no fim d•. cad~ s~rio de sei~ numeros, ~s capas, de lnxo , conjune1<1rnPnte co m o 
frontesptcru e 1nd1ce dos elegantes volumesinlros ,qne formarão a nossa Liblioth eca. 

~~ filll do auno di strilm ir-se -ha um premio, í)UC será o te~ tcmunho da minha 
grat1dao. 

SOl C T ~DOíl 
Manoel José dOli vei l' a, 

so licitador enca rtado na 
corn3rca de Barcellos, de
clara que fi xa seu domi
ci lio acciden talmente n'es
ta ,·ilia d'Espozende, pa ra 
o effeil o de todos os ne
gocios da sua profi ssão. 
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ENCYCLOPEDI~ DAS FUllLIAS 
Rev1 s1a df' Iustrucçiio l.l Hoc r eio 

(; o nd i <; õ es de H l!ll!l i g n n tua·n 
D' esta uti lissima ruY ista pnh lica· se 

wen>' alm1•otr. um num ero de 80 paginas, 
em typo nr íudo, impresso em bom ra· 
pel, e elega nt ,. men te bMc lr ado . Contem 
c:1c1a numero va riad íssima secções, d'Pn · 
Ire as quaes destacar,·rnos , p··la sua in1-
pór1ancia a de lr is tnri a pa 1ria, inti tolada 
Historia da invasão franceza em Por lu· 
gal tral>al lr o qu e tem merecido os maio
res elo~ ios tle toda a irn rirensa rier iorl ica. 
Sel(ucm - se-lhe la rga mon t \ d,•senvolv 1do, 
e a lternada mente, as seguintes secções . 

Agricul tura. anecdoras, anti guidades , 
aoon tam ent os hi st.1 ri cos , 

arithmetica, assump tos religiosos, ast ro
nurn ia Lell as artes, botan ica, co ntos in

fan tis , 
descobe rtas e in ve nções , 

dicc ionario da Libli a, es tati sti ca, 
economi a domes ti ca, 

geographia, histori a natural, homens il
lustres, 

hygiené, jardin age m, litteratu ra, moral, 
maclr inas, rn ed iein a, musica , 

Mytholugia, pensa mentos, physica, poes ia 
sciencias e artes. etc. 

ormanrlo no fim rio anno um grosso vo
lum e de 960 pa yinas, onrle se encontram 
reunidos ariontamPn tos de todas as sc ie11 · 
cas, constituido urna ver clarle ira Ent'y
cloredia.íaci~ de se r consultada por qu em 
de s1• j e saber e i·nstrnir-se . 

Cada anno oLJ 12 nurn& ros eg l1aes .ao 
pn•sen te -800 réis 
Pa gamento adea ntado 

CA TEClSllO DE PER&EVERANC~ 
Cowuliccles dn n ss í r,; n n &u 1· n 

Esta obra sHa dist1 ibuida em fascieu· 
los rle 48 paginas rl e texto er 11 8. 0 gran· 
rl e. Preço rle cada ía sciculo JOO réis; pa · 
gos no acto ~a entrega; para as p ro~ i n 
cias franco •ie pn rte. Os ass igna11 tes da 
rrovin 1: ia pa garão de ci nco em cin co fas· 
ciculos, Pnv iando·se p ~ l o co rreio os co m· 
petrntos r ec ib o~. 

Lo go que principie a distr ibu ição ga · 
rant P·Se a ma xima regula ri dade na en
trei.?:'-

Tem direito a um exempla r gr11tis 
qtwm anga riar der. ass ignat uras e se rPS· 
pons :.bili~ar pelo seu iotegral paµarne rr to, 
não ficando com direito a neohum a outra 
comrni ssão . 

Abonam-se vi nte por cen to ei a co m
missão a Lodos os ca vai h eiros q lle n"s 
remettr rem de cinco assig narnra s para 
cima . 

Acceitam-se corres ponden tes em to 
das as terras onde os não ha, dando refe· 
reuc ias n' dSla cidade. 

Assigna-se em todas as liv rar ias rlo 
rnino, e no esc1 iptorio do edi tor Auto· 
nio Donl'ndo, ~ 1· uâ dos !ll âa•&y· 
res dá Lihe1·d n d a 11, º 1 u -
1•01·to. 

PU:.SLJ!CAÇÃO l\UENSAI.. 

ATLAS DE . GEOGRAPH!A UNIVE aSAL 
D SCRIPTIVO E ILLUS TRADO 

. Co ntend o !10 m~ppas expressa men te gravarlns e impressos a rôrAs , 160 rn-
!! lnas n.~ 1.e xtil de rl11as colu111nas A perto de .3cfO gr. vuras repre·fl'Jla ncl o l'i ;. lai 
das pr1n1· q.>ae.- c1d;l'l es e monurn enLos do mundo, paiz 3 gens, retrato d' h nmc:: n~ 
c e l e bre~, Ílgnras rhairramrrra s, c•tc . 

A 1»riu1ei.1·a fHIBHicnç;ão (fUe n'esle ;:-e n•••·o se faz 110 paiz 

0 
Obra ded icada á. Soc r e,ia.!~ de Geograrihia de Li s!J na em comrnc>nlOiação do 

4. cerrtenar10 ria lncl ta OHDEU DA. PUBLICAÇÃO 

O ~ ~ undo-E1>r o pa- 1 '.ort u~a l pby~ico-Portu~al politi co= Colo.nias portu gnp. 
zas (A~ores,. ~~arle r ~ a)-~o l onras portu goezas (Gui 11 é, Cabo Ver rio, S. Tlromé 0 
Pr rn c1 pe. Ajorl a) -Colonra s f)Ortugu11zas (Anirn la, Jl oça mbiqne)- Co lonia ~ fl •ll'l ll · 
g)uc:~as _ (lniira po1ll1gnez;r, M ~ cau . T1rnnr)-f-l espa nli a- França-Sui5'a-lt •li~
I en1nw la ?os Halb ns-Grec1a- lll1as B1itani cas- llo llarr rl a, Belgira-All emanlra 
Aus_tn a-D1nanrarca, .S uecr a e Noruega-Hussia -A sia occidenla l- [rrdia-C ll ina 
J ~ r.ao-Arclr1r n l ago as 1atr co-Af1 ica-Aírica ('I .• parte)-Africa (2.' parte)-Afnc~ 
(3. parte)-Arnerrca. do Norte-Canadá-E<t;1rlos Unidus-~l e x1 co-Arn e rica c ~ n 
tral, A n t1 l ha ~-Ame rrca do Sol-Arncrica do Sul ( J. • parte)-Arnerica dos 1 (9 • 
parte )-Brazil-Oce.1 11 1a- ll eg1ões p11 larns . ' u - · 

Co n diçüt~l!I da Rl!ll!ligna tu a·a: 
Toclos os mezes ;r.ra di str!Luirlo um fa scic1J!o comendo um~ carta uoograplr i

ca curdarlosam ente grav;rda e 1nrpressa a c ô r e~ . uma folha de quatrn pa idnas rle 
texto de 2 colrrm nas e 7 ou 8 gravu~·as e urna capa pe lo 1.i rer.o de 150 rei s ª "l'JS 
no acL<:> da entreµa. • P "' 
.: Tod? o ;1 ~s i g n a nte que tom.e a r e~ pnnsa bilidarle rl e 3 ou mais as~iun~turas tR· 
ra d1r H1to a 20 por 1·en10 de ;1o a1 1111 en tu e de_ 10 as s i g natura ~ em J ,. a~te a 20 por 
CPnto e um exempla r ~ralis . N'estasi cond1çoes accertarn -se correspond ente .; 8111 tuda s as ter ras das proviu cias. 

Parar:rs .rro
1
vin1: ia s as assignaturas serão pagas arleanladam ente na r;,do de 2 

ou rnars asc1 cu o,;, s1rndo o porte fraoco. 
Toda a ci: rTe>pondencia e p0 di los d'as>ignatora deve m se r dirigido; á Eru 

IH' ';""" " ~d ll !H'a\ do A~l l\ l!l d e G"e ~1· a 1>hi a Unhei·!irn l -RU.\ Oi\ U0A 
VJS f A, 62, f. l':s4.-l.bBOA . 

~RIYILEGIO EICLUSIVll 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lJnlco apprvyado~ l e • •lmen&e auctorhondo pf'lo con•elb• 

d e • • u de p ulnlca de Portul(ul e l nlipe etoria G"ral 
d e Hyalea" d a Var&e tio Rio de .. ooelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em mnítas 
~bservações. nos h?spílaes e na clínica particular dos mais dis
tmctos med1cos d este paiz, levou o Conselbo de Sande Pu
blica do Reino a approval-o (d is tincção que lbe não mereceram 
outras preparaçõ~s), e a consideral-o um verdadeiro especillco 
contra as bronchites, tcmto agudas como chronicas, defluxo, tos
ses rebr.ldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro1 

,..., de sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 
~ 
'-" Cada frasco es tá acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Sauue deu ao governo, e com as obser
•ações dos princ!paes medicos de Li,'!hoa, reconhecidas pelos 
consules do Braz1l. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

Pe1•re1ro de1tlnrectn11te e purincanle 
de .,E'l'•;s-pa ra df'sinfecta r casas e latr inas: tarn
bern ~ excelle~tA pa ra tirar gordora 011 nod oas de rou
pa, l1mp.u rn etaes , e curar feririas. 

V e nde-s e em tod as 1u1 prlncí,1ne8 
p ha rm a c lal!l e d1•0 1'1u•ins PH EÇO 300 

RE IS. ' 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o mellr.or r~medio cont~a lornb ri~as. O proprietario estâ prompto 

a d.e volver o d rn hetro a rprn lquer pe~ so a a quem o romedio não f•ça 0 
e ITe 1 t~ qua ndo o doe nte tenha lomb ri gas e seguir exacta,meute as ins
trucçoes . 

Deposito : James C~s se ls & C •. Hu3. do .Mousi nho da Silveira,-Porto 


